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ns de nuas
O sr. dr. Meton d'Alencar,

director da Hygienne do Ds-
tado, passava aos olhos de
toda gente como um rapa -
gão sadio, de carnação far-
tá, parecendo transpirar sa-
tide por todos os poros do
rosto sanguineo, redondo' e
cheio.

Puro engano !
? Aos cinco dias de Outu-

bro do anno passado, a As-
sembléa legislativa e accio-
lôsca concedia, ao famoso
IQsculapio, por seis meses
e com ordenado, uma licen-
ça para tratar de sua saú-
de. |

Bra a alta sciencia de
?iossos legisladores a mos-
trar, ainda uma vez, a sabe-
doria do proloquio popular:
«as apparencias enganam»

Soube-se então que o sr.
Meton sentia-se máo, ex-
hausto, exgotado pela exi:
gencias múltiplas de seu
cargo ruinosameute cansa-
tivo.

Houve a necessidade da
licença, e para tanto, gra-
ças a Deus, chegou o eu-
nhadio proveitoso de José
Accioly—um parente de
mão cheia, torto e feliz re-
bento da velha tribu, e que
ás lições paternas aprendeu
a conhecer esses legítimos
e inadiáveis interesses de
familia.

D em familia, silenciosa-
mente, amigavelmente, sem
espalhafatos, foi obtida a
licença.

Parece que houve mesmo
a simulação de um pretendi-
do exame medico. As mãos
delicadas dos jorges ser-
vidores, apalparam, esmiu-
çaram todas as linhas ao
corpo enfermiço do director
da Hygienne, e ouvidos su-
btis, de uma percepção in •
finitamente delicada, colla-
dos ao seu peito largo, aus-
cutaram-lhe as pulsações
tardias, inquietantes, lon-
ginquas.

. Foi tormentosa aespecta-
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D'ahi ha pouco voltava ves-
tido á maruja:—Prompto!

Sophia ensinou-lhe repetidas
vezes á maneira de fazer o con-!
vite.

—Já sei, já sei!...—dizia!
elle impaciente.—Serei algum
tolo?...

—Vae, vae... — disseram
ambas. I.

O menino era ágil, intelli-
ente»e tinha para isso ame-

sr

tiva durante o exame mi-
nuncioso. Ej quando, após a
meditação de um momento
em que os celebros traba-
lharam num esforço extra-
humano,os lábios doutoraes
dosrnedicos legistàs se abri-
ram, reboou—ate' o tecto a-
paiuelado do consultório a-
canhado e estreito—este
concenso unanime :

—«Vá para as montanhas
de Minas !»

—«Então, para Minas ?»
—«Para as montanhas

de Minas, sim. Afaste se
da.Fortaleza que é um foco
pestilento,afaste-se do meio,
vá para longe, para bem
longe do trabalho e daHy-
gieune mortifera que lhe
arruina a saúde.»

D o sur. Dr. Meton, fe-
liz, lá se foi em busca da
serrana e bemaventurada
vida mineira, sorrindo no
intimo ao conselho cari-
nhoso e salvador da medi-
cina de cá, que lhe auscu-
tou o corpo obdecendo ás
vontades de seu espirito.

-E) o tempo foi passan-
do....

Quando alguém pergun-
tava :—«Onde está o dire-
ctor da Hygiene publica
do Ceará?»—vozes respon-
diam, desaffectadas e
calmas :«E}stá para as mon-
tanhas de Minas,»

Esgotou-se por fim o
praso fatal da pequenina
licença.

Ouviu-se, muito á sur-
dina :«Não volta ?»—em-
quauto outros, descansados,
como se o vissem no goso
de um direiito natural: «Pa-
ra que ? Bem necessidade
tem elle de melhores cli-
mas.» .

D dez mêzes, rápidos,
instantâneos, paradisíacos,
duma commonidade regia,
vão enrijando a mais a fi-
bratura poderosa do eu-
nhado, lá nas aipestres,
montanhas mineiras.

A licença de seis mezes,
com ordenado, vae enra-
bando, estirando pelos dias
a fora, até não sei que
futuros tempos.

Grita a imprensa, cia-
mam as gentes contra o
escândalo :

lhor vontade. Foi-se aos pu-los, bacharelarão:
—Elles vem.. .ora si.. .bas-

ta o cheiro do alua—e gesticu-lando—Se não vierem.. .adeus
amigos, não quero mais vçl-os
nem por sombra.

—Não vá elle dizer aos ra-
pazes que foi mandado pornós...—disse Linil.

—E' façil, mas pouco im-
porta; quero é que venham.

—E eu'.-
—Não queres tomar um pou-

quinho de alua?
—E' muito cedo, .comtudo

acceito; gosto tanto... Demais
acordei ás ti es e meia, fui á
missa, dei um passeio peloParque, esperando que a tua
casa se abrisse, de modo que
o dia já vae alto para mim.

—Tens razão. E eu que ain-
da não fui á missa...

—Não vás,

—E' um extorsão brutal
á fortuna publica !

Fu, todavia, exulto.
Nestes negros e terroro

sos tempos de trampolinas
mil, a felicidade maior é não
exergar a face dos trampo-
lineiros.

Ah ! se Accioly se afãs
tasse tambem de nós, para
todo o sempre, fazendo de
Phauno barbudo no cimo
de alguma serra minei
ra, para nós sorriria então
a felicidade.

F quando a voz iucou
sciente de algum tòuríste
curioso, perguntas se ao ulti;
mo dos cearenses:

| —Onde está esse Accioly
que era o dono desta terra?
—o outro, num riso celeste
de quem escapou ao marty •
rio de Prometheu com o a*
butre e corroer-lhe as faces,
havia de responder ufano:

—Felizmente está para
as montanhas de Minas !

K. X. Petronio

Recolhimento de nota
Vão ser recolhidas as notas de 500

e 200$ réis, fabricadas na Inglaterra,
ficando marcado o dia 30 de setembro
como prazo para o recolhimento sem
deiconto, dessas notas.

O sr. ?«íirandu Horta, director dos
correios, convidou o sr. Henrique
Rernardelli a apresentar os desenhos
dos sellcs para as emissões commemo-
ratívas do centenário da abertura dos
portos do Brazil e da visita do rei de
Portugal e do que deverá circular du-
raiitè o período da exposição de
1908.

Jesus Clíristo II
Com este nome foi registrado no

cartório de paz de Bello Horizonte,
uma creança filha de pães italianos.

O serventuário, achando o nome
muito exquisito, instou com o pae
da creança para mudar, mas o homem
não qui?.

Está, portanto, nascido, não em
Belém, mas em Bello Horisonte, o
Jesus Çliristo II.

E' isso pelo menos, o que nos
conta o «Diário de Noticias» daquella
capital.

—*~fyo-$-+—
«0 Daily Gluonicle de Londres, pu-

hlicou um telegramma do ssu cor-
respondente ern Genebra dando a
noticia de que o c orapositor jLeonca-
vallo terminou a sua opera "Camisia
Rossa.»

ü ultimo trabalho de Leoncavallo é
considerado pelos que delle tiveram a
primeira audição uma verdadeira obra
prima.

—Ave Maria que eu não vál
Deixar de ouvir missa no dia

de meus annos?!...
—Onde vais?
—Na igreja do Coração de

Jesus, ás oito lioras.
—E' preciso cuidar nisso.
—E' muito cedo ainda. En-

tremos.
—Uma cousa...
—Que é?
—Se te for possível, manda-

me as cartas hoje mesmo, á ho-
ra que puderes, sim?

—Prometto.
Entraram para o interior da

casa; e meia hora depois ia
Linil se retirar quando entrou
semiro, ja de volta, dizendo
entre risos:

—Elles vêm á noite—e lo-
go em tom saudoso—Sabe? o
Thiago vae-se embora no fim

] do mez...
—Para onde? agindou Sophia.

íiirros recebidos
O illustre dr. Antônio Olyntho

dos Santos Pires, antes de sua par-
tida para n capital federal, enviou-nos
os seguintes livros :
a) "Silhuetas 

parla montares'¦' por
Lúcio 1;,K ro, Ouro-PrCto, 1808 ;

b) Brazil «út the Lotiisina Pur-
chase i',xrosition»,St. Louis, 1904 ;

«O Brasil na Exposição da com-
pra dii Luisiana, S. Luiz, 1904, rela-
torio apresentado ao dr. Lauro Mui-
lor, Ministro da Industria, pelo ge-
neral F. M. de Sousa Aguiar, -pre-
sidente da Commissão.

a.) O primeiro desses valiosos livros
condensa um estudo «a ta minute:»
sobre diversas personalidades da po-
1 • Li ca mineira e o pseudoiiymo Lu-
cio Pioro, mal encobri' a brilhante
capacidade de um nosso confrade re-
dactor-chefe do «instado de' Minas»,
chefe politicode real prestigio na zona
n-irte do grande Estado-representan-
te do Brasil ua Exposição do S.
Luiz e chefe da Commissão das O-
bras contra os effeitos das seccas nos
Estados do Norte e a cuja dslicade-
sa devemos o valioso presente.

As "Silhuetas Parlamentares" são
estudos rápidos da vida publicados
deputados e senadores múieiros, e
por ellas chega-se ao conhecimento
da vida de alguus dos mais illustres
filhos de Minas. E* trabalho que re-
commenda seu autor pelo critério e
isenção d'animo com que escreveu
perfis políticos sem meliudrar os bio-
graphados.

bj «Brazil at the Lorisin\ Pur-
chase Exposition» é um rico livro,
nitidamente impresso em S. Luiz,
com a noticia completa sobre o Pra-
sil, seus recursos naturaes, suasiu-
dustrias, artes e commercio, notan-
do-se a ausência de informações so-
bre o Ceará, tão infeliz que, com o
predomínio accioly, parece estar fora
da communhão brasileira.

üiiilratanto se mais esclarecido fos-
se o governo que nos assiste, teria
mandado preparar ao menos uma
monographia, indicando as nossas
fontes de riquesa, a borracha, pel-
les, o algodão, acôra de caniahubas,
reuúindoàs indicações esparsas sobre
as nquesas mineraes de uusso subso-
Io, o Merece íulo ao estrangeiro íacil
meio de conhecer os nossos produ-
ctos, excitando-os alei da permuta
e á exploração dos bens que o Ceará
guarda avaramente em quanto seus
filhos vão suecumbir nos pantanaes
íimasonicos.

Os menores e mais pobres Estados
da União se fiseram representar, e
quem lê o «Brasil at lhe Louisina
Pürchase» suppoa que o Ceará é tur-
co ou hotentote, tão fora ficou da
communhão brasileira depois que
passou a ser feudo da tribu accioly.

c) O relatório do general F. M.
àousa Aguiar é outro "livro 

de gran-
de valor pelas idéas. que enuncia,
pelo estudo conscencioso da historia,
pelo justo confronto que faz das nos-
sas forças produetivas com as dos
americanas e pelas preciosas infor-
mações que contem sobre a vida in-

m
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F Min&a Mâe
Minha mãe, minha mãe ! tu que adivinhas
Estas dores tristíssimas que eu cuuto,
Tu que trazes as palpebras de prantoCheias, tão eheins como eu trago as minhas ;

Tu, que vívps em lagrimas, e tinhas
Ouir'(iraa vida táu leliz, emquanto
D'este tou filho que tn queres tanto
Todas as maguas serenando vinhas,

Tu que és piedosa, tu que és boa, que estes
SoiTrimentos compvehendes, que estas dores
Sufi res, mãe ! pede aos paramos celestes

Que eu não morra asóíírer, como hoje vivo,
Esta angustia d'umii árvore sem flores
E esta miigiut d'um pa.-saro captivo !

Humberto de campos

diistriiil do grande povo do nortr».
Ao dr. Antônio Olyntho somos

muitos grato pela otfertaqua nos fez
de tào úteis quanto valiosas publi-
cações.

Jornal do Ceará
Registamos com o prazer o

facto de se ter esgotado com-
pletamente a nossa edicção de
hontem.

PRECISA-SE de meninos
para vender esta folha

—Para o Rio. Vae estudar,
e disse que só voltava quando
eu estivesse homem. Custa
muito, hein?...

Antes fosse o Faustino, que
não me deixava saudade.

Linil se retirou" sorrindo,
achando graça nas palavras
da creança.

XXVII

—Uma e meia!... —disse
Sophia olhando um grande re-
logio de parede que havia na
sala de jantar; e continuou ai-
gum tanto inquieta:

-Não virão?... Disseram
que^ vinham até meio dia...
Ter-lhes-ia suecedido alguma
cousa?... Se assim fosse nos
teriam participado. Mas...
porque não chegaram ainda?...
Não creio que me enganem;
apesar de que.,, essademora,,,

A«Matin> publicou no dia 24 uma
V importante carta de Lisboa, em

que é reproduzida unia entrevista
que o seu correspondente teve com o
conselheiro Bernardino Machado, che-
fe do partido republicano portuguez
e antigo lente da Universidade de
Coimbra.

Entre os tópicos densa entrevista
destaca-se o seguinte sobre a situação
publica em Portugal:

«Se a monarchia em Portugal fos-
se tão liberal como \ monarchia
inglesa, o povo não pediria a sua
substituição pelo regimen republicano.
A monarchia de Bragança, porém,
inaugurando uma época de reação,
toma a fôrma republicana almejada
pelo paiz. '

«Ha algum tempo, Portugal está
assistindo á peior das reacções : Já
Dfto ha liberdade nesta paiz. O abso-
lutismo é que impera e, se o governo
não mudar de caminho, em breve
começarão a desenrolar-se catastrophes
sobre tastrophes.

«Felizmente, acerescentou o sr. Ber-
nardino Machado, os. republicanos ca
da vez se tornam mais disciplinados
e mais fortes.»

Na opinião do eminente político, a
Republica estará feita em Portugal
dentro de dois ou três annos.

O deputado Pedro Moacyr recebeu
de pessoa importante, no Rio Grande,
denunciando que nas repartições do
Correio da cidade do Rio Grande, la-
vra em larga escala a violação das
cartas remettidas pelos federalistas
e demais opposioionistas aos seus
chefes políticos. Entendendo-àe; a
Peixoto, este prometteo obter do mi-
nistro Calmon providencias.

Innoceucia

Se não pretendiam vir, fossem
francos, dissessem: «Não va-
mos porque não podemos... ou
porque não queremos...» era
o mesmo... mas não me illu-
dissem, já não sou menina...
—dando alguns passos: —Açor-
dei tâo alegre e já estou tris-
te!... £5ste mundo é sempre
assim: um sorriso para dez
lagrimas. Se não tivéssemos
coração, nem tinhamos tanto
apego á vida, nem na alma
tantos tormentos.Mastemol-o,
e, exigente, soberano absoluto;
todo o nosso corpo, todos os
nossos sentidos, todas as nos-
gas faculdades são verdadeiros
autômatos de que elle se,serve
a seu bel prazer. Se ri, todo o
nosso ser estremece nas con-
vulcões do riso; se chora, todo
o npsso corpo se abala nas con-
torções da dor.JEJ dizem que a
vida é uma comedia,,. Qual

Na oceasião em que o dr.
Anselmo atravessava a ponte
cochilando, escarranchado no
moroso jumento, Prancina to«
mou-lhe a frente.

—Meu bom doutor...
Com a parada súbita do ani-

mal, o velho quasi foi ao chão. „
Equilibrou-se a custo e,

abrindo os olhos para encarar
a pequena, perguntou severa-
mente:

—Então! que fazes tú no
meio do caminho ,vagabunda?

Francina, muito vexada,
baixou os olhos e poz-se a eu-
rolar as pontas do avental
usado.

—Já estás cançada de cor-
rer os cannaviaes com o rapa-
zio? Sae-te d'aqui! Deixa-me
passar!

E a pequena, humilde, sem-
pre a torcer as pontas do aven-
tal, levantou para o velho oa
olhos supplicantes.

-Que queres? Falai
—Eu queria, bom doutor...

Minha mãe morreu hontem co-
mo o dr. sabe, deixando o pe-
quenino Júlio, que ainda
mama...

—Sim... Mas que tenho eu
com o Júlio? Queres dinhei-
ro... ahi tens.

E atirou para a pequena
duas moedas de prata.

—Não é dinheiro que vos
peço, bom doutor... .

—Então.vsque é? Fala!
Francina, muito corada, he-

sitante, tremula desaboloou a
camisa grossa e deixou ver os
peitos virgens —dois botões pu-
rissimos de magnolia, onde ha-
via pousado um casal de abe» .
lhas rubras—e, dirigindo-se
aò doutor com ar pedinte,
disse:

comedia L .. que é uma traje-!dia estou de acordo, por isso
que a balança da alegria, de
leve que é, cem vezes emborca.

Ia e vinha com desassocego,
nervosisma; olhou o relógio e
suspirou enchugando uma là-
grima:

—Quasi duas horas! ai! é bal-
dado esperar mais... talvez
só venham á tarde... melhor
é não virem, não faço empe-
nho... Para que se incommo-
darem?... As mulheres de-
viam ser como dizem os homens
—borboletas e nada mais,

Quem' me dera sêl-o!...
I Nunca foi tão insipido ò dia
Idos meus annos... antes não
j tivesse chegado ainda. Nerihu-
jma amiga a palestrar commi-
Igo... ninguém, ninguém, nin-
! guem!,..
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TORNAL DO CBARA'

JORNAL DO CEARA^
TPedimos encarecida-
mente a nossos assi-
trnantei o favor de man-
darem satisfaaer a con-
tritouição de suas a«si-
irnatwras, retrttmiudo
por esse modo o sacrifl-
cio que fasemos para
manter esta folha.

O «Jornal do Ceara > e
o jornal diário mais bara-
to do Brasil, e sua circu-
lação augmenta todos os
dias; .

, O preço de suas assi-
gnaturas continua a sêr:

INTERIOR
Um anno
Um semestre

ESTADuS

O feminismo
No banquete que lhe foi offerecldo' os jornaes publicam telegram

pelas doutoras e acadêmicas da Uni- mag do Oriento, notlciauds ser mui-
versidade de Buenos Aires, a sra. Gina
Ferreiro, disse:

tNao sou feminista, não, como na
Uuropa o entsndem. Mo communi;o
nas extravagâncias da emancipação
absoluta do nosso sexo, c sou, como
vós, adversaria intransigente dessa for-
ma de feminismo vehemente que vae
ao ponto de pretender que oceultemos
o nosso sexo sob trajes alheios.

Elevemos, sim, a intelectualidade
feminina, mai cumprindo os nossos
deveres de caposas e de mãe;».

14.000
8.000

TJm anno
£ :í!s meses

16.000
9.000

A«. assignaturas, pu-
blica 3es e annuncios
são pci :osadiantamente

AVISO
Do din 1? de Setembro

em dJunt ^ ficam vencidos
lotlos o* contractos de
annunci s leitos coma
Empres 1 do «Jornal» e sô
por no o ajuste con ti-
nuarão 1 ser publicados.

Os p- ecos de aluguel
de esprtço são:

Po licações por mez :

U «a pagina

114
118 d

200#
uo#
60$
3°&

/
Os contractos feitos

por mais de seis meses
terão abatimento de 15 ;„¦

Annuncios de 200 rs.
portrez linhas, cada

vC35, nas secções «aluga-
8C, vende-se ou com-

pra-se.

—Vê o doutor? Eu tenho

peitos como todas as mulhe-

res, entretanto por mais que

meu. irmão puxe por elles, o

leite não escorre... creio que o

motiyoré, estarem ainda fe-

chiados..,
>i0 que pequena?
—...queo doutor porlpiedade

m'os furas&e...
—Não, V& não, filha. Olha,

disse o^Qta. velho, commovido,

leva-me o teu irmão á casa,

tomo conto delle, ouviste?

Mas não penses em furar teus

peitos, tolinha...Isto é como

um ovo... depois de fecundado

o que está dentro, procura sa-

hir sem mais auxilio do que a

própria força... como os pintos.
—Nunca viste nascer ura

pinto ?
—Já, sim, senhor.

E o dr, Anselmo, limpando

uma lagrima, esporeou o ju-
mento e foi-se balbuciando,

emquanto a ingênua rapariga,

de pé no meio da ponte, guar-
dava os peitos virgens, aboto-

ando a camisinha grossa. •

Coelho Netto.

Diz uma revista americana que a nova
lei sobre os gêneros alimenticiOSvtem
servido de instrumento a muita gente
zelosa em excesso pela saode publi-
ca. Diz essa gente zelosa que, do em-

prego do euxofre para clarificar os
assucares, resulta a formação de
sulfitos que nunca se eliminam com-

pletamente e que portanto, são inge-
lidos todas as vezes que nos utilisamos

' 
do assucar. E1 um envenenar conti-
nuoe geral.

Todavia os melhores chimicos e
médicos de nomeada já demonstraram

que a quantidade de sulfitos que se
encontrou em 100 libras de assucar
não dá nem ao menos para matar
uma mosca.

Si as cousas fossem como querem
os puritanos da saúde publica, já a
esta hora náo existia animal algum
dos numerosos milhares que se ali-
meutatn diariamente com melaços e
fezes das usinas de assucar.

Para mais uma vez dissipar o.effei.
to da balela, os hygiefiistas da Lui-
xúnia tratam de emprehendet experi-

ncias sobre a matéria.

Os 
túmulos de Gutenberg.
Um «touriste» visitou recentemen-

le Moguncia. Depois de ter visto os
museus é as egrejas, tomou um trem
que o passeou através da cidade. Che-
gado próximo >do theatro, o c*rro parou
e o cocheiro, voltando-se para o «tou-
liste», disse-lhe obsequiosamente,
designando-lhe uma casa :

—Debaixo daquella casa está enter-
rado Gutenberg.

O extraugeiro contemplou cora rei-
peito a Lchada do prédio ; depois fez
signal ao cocheiro e o trem seguiu.

Mas, passados alguns minutos, parou
de nofo. 0 cocheiro, sempre obse-
quioso, voltou-se para o freguez e
mostrou-lhe com o chicote uma segun-
da casa.

--E' ali—disse elle-que está o tu-
mulo de (lutei.iberg.

No rosto do «touriste», viu-se o ves-
tigio do esforço de ura cérebro que tra-
balha. Ao fim de um instante crendo
ter comprehendido, o extrangeiro disse
ao cicerone.

—Sem duvida é o túmulo do pai do
inventor'.'

O cocheiro aban >u ¦ cabeça e o
chicote negativamente.

—E' o tu nulo do próprio Gutenberg
repetiu elle.

—Mas já me o mostrou em outra
parte.—O primeiro que lhe mostrei é o
da Sociedade dos Antiquaros, o doi
senhores doutores e professores ; este
é o nosso, o da gente simples.

E acrescentou com ar sceptico:
—Talvez que Gutenberg nio esteja

nem em um, nem em outro sitio. E' pos-
sivel que o verdadeiro túmulo esteja
em outra parte.

Na quinta feira, 13 de Junho, ter-
mináramos debates no processo em
que é réu o prefeito da cidade de
S Francisco da Califórnia, o sr.JSuge-
nio E. Schraitz.

Dos doze jurado, onze se manifes-
taram pela condemnação do réu, d«-
clarando-o culpado do crime de ex-
torsão, de accordo cam a denuncia.

O conderatiado Eugênio E. Schmitz
foi, por duas vezes, o *mayor» du
cidade e condado da Califórnia, eleito
por considerável votação; era uma
das mais notáveis figuras; foi o homem
que no momento histórico da grande
catastrophe chamara para si a atten-
ção universal, chegando a sei o idolo
dos Estados Unidos pela sua attitude
no cataclysmo de 18-21 de abril de
1906.

Elevado acima das possíveis aspi-
rações sonhadas, por um fatal acci-
dente, inebriou-se em sonhos de am-
biciosas opulencias, desregradas e
crimiuosas, cahindo do pedestal glo-
rioso da notabilidade honrosa.

Tremenda lição a que recebeu.

Os jornaes da Bavária trazem noti-
cia de um documento official de que
é autor o official itíferior Miguel Me-
tzger, do 3? regimento de infanteria,
da guarnição em Augsburgo. Nesse
documento lê se a seguinte inscripção;

«Regimento real de infanteria n". 3.
Principe Carlos da Baviena, matricula
7.184, 4Í companhia. Lembrança do
meu tempo de serviço. Miguel Metz-
ger de Noerdlingen.

Ora. esta inscripção, feita numa lar-
ga folha de papel e em grossos cara-
cteres, é formada de pulgas apanha-
das na própria caserna. Foram pre-
cisas nada menos de 8.500 (desses
interessantes insectos.

O sacristão Fricaro, da egreja de
Bageria, em Roma, tendo sido despe-
dido do serviço do culto, armou-se de
um revoWar e desfechou-o sobre qua,-
tro padres, ferindo três.

Em seguida suicidou-se despenhan-
do se do alto da torre da referida igre-
ja.

O deputado Pedro Moacyr reque-
rerá á Câmara a volta á commiMÍo
de finanças, do projecto dt reforma
dM ttiiías tduftDiirM,

to critica a situação dos japonezes
na Coréa, sendo necessário longa
cumpanha para debellar a revelu-

çiio, que tem profundas raizes em
todas as provincias. O povo trucida
os japonezes que encontra, estando
a mór parto delles refugiados no lit-
toral, ao abrigo dos canhões das tor-
talezas e doâ navios de sua esquadra.

O marquez Ito, de accordo com o
novo imperador da Ooróa, ordenou a
dissolução de todo o exercito coreano,
por não inspirar confiança.

Está organisaõo em New-York um

le, pimentos e ácidos tyli-
ares, da urobilina, do ácido
oxàlicò e oxalatus, da ace-

ãecão perdida d'aquelle sena* Com effeito ninguém indicará , ° Ánalyse dós elernen.
auv«u v ^, parente ulgura daquelle estadia- ttlS üfionnaesou pathologi-°E' 

geralmente, sabido que es- ta que se uiatenha á custa dos 1 
^ a saber—pesquisa e

se político reconhecia o senador cofres públicos, dnsafern dos albuminoides
Álvaro Machado, • como cl/efe A su V»^0»4^'8™ 8I^° I e da o^lycose; pesquisa da bi-
do partido Parahybàno, desde sempre tao honesta que n&o re- euagiyt ,| 1

Í89» e qne a elle deveu ceia qualquer contronto com a»

aempie os honrosos cargos que escandalosas oligarchias de ou-

tem desempenhado na iiepubli- troa.estados do,norte.
No moío da 1 mtnortühlade queca. .

Eis porque está causando ge- tudo uvassiiiia mi>

ral indignação entre os meus ailüuzir pruva maia

conterrâneos a sua rancorosa quanto o «eu jjeyern - tem aid,o

opposição á política Alvamui e fecundo e patriótico,
á candidatura do illustre Mun-1 Essa e a expressão nnaiae.ula-

senhor Valfredo, opposição da da verdade, nao fa toado

aue-até agora só tem conse- quem p.óoró qu.j efise illustre

Ldo cougniçar ebmedtos de- irmão d« Pedro Américo e ou

leterios, indivíduo» que esteu- tros im oortaes, nao dinlustra-

a- i tona e das gorduras;se podia •-vfs
üivbsl de i 5 \h lyse dos el«med-

tti-; ijoi m..es, • a saber: —

d sagem da uréi, do íazo-

Está organisaão em New-Yorkum leienu»,;'-— H- '—" 8Uor«mo 
governo da

poderoso syndicato com o capital de dem vistas ambiciosas para os na o supruno feo

cincoenta milhões de dollares com
destino a empresas no.Brazil....

Chegara noticias de sangrentos con-
thetos nos departamentos mendio-
mies da França, entre a força e os

viticultores, que, em greve, reeusam
pagar o imposto. Tem havido gran-
de numero de mortes e centénares
de prisões.

Olemenceau, presidente do gabi-
nete, conferenciou com o presidente
da Republica, e está resolvido a re-
primir com máxima severidade os
perturbadores da ordem, com remes-
sa de novos batalhões.

, O espirito publico estíl muito im-
pressionado com a gravidade dos su-
ccessos nos departamentos conflagra-
dos, onde perto de 500 mil viticulto-
res acham-se em greve.

O deputado Antunes.Maciel decla-
rou deixar aos seus amigos no Rio
Grande do Sul, máxima liberdade
de acçíto na eleição presidencial.

>K'—

diuheiros públicos.
Nào sabemos ^utd o oustuiita

culo em que ae pretende ampa-

N.i.çà.
lüfeli

se aiudis
terra P rahybçiní»

tivtwvdm do dutninal a

rar o snr.' dr. Gauta e Mello, os du ipi U tá* g m&*> .
desde que perdeu a confunca i^fec ,- o, si.o one-uU-

do senador a1t«i-o; único ele- de, após sua i^.aiUe parti
meuto de que dispunha no tis- darj»,¦e.mb«rua.r-iS« «» dr Ua.na

tado. Confiará acaso em algum em um* mvu-m\ lua, se
 ,; ...;>¦ t o . . >• a in Iígltdos actuaes amigos dogovtüno po

da União, ou mesmo na iutér- «-^,» • t

vençào directa d'este? ^^ Ul

Em qualquer dos isasus nós um p >

parecem íufuudaduti tão iIIuòü- »j.nt.«.''in
rias esperançus, por quanto a- sâo 01 ib qu

•r.js
çáo

iio io
. '.I

bra ¦

¦m noite ue

cima de tudo ha de predominar Çau Í0B

a vontade espontânea, altiva e tríoticoa
soberana do povo Partihybauo.

Tem-se também commouUdo,
embora com retrahitaunto, que
o candidato opposicionisra eape*
ra fazer-se eleger petanto a
Assembléa estadual, cont.udo
paru isto com maioria a do sèua
membros.

Se assim é, os factos breve-
mente demonstrarão a inexpe-
riencia absoluta do dr. Gama e
Mello quanto á inabalável si-
tuaçãopolítica dos salvadores da

uitíúá teoti iieutu» pa-

Fortaleza, A.;osto do 1907.

Antônio Lins

m/mi' *v^rv^
rám

SALVE 15 DE AGOSTO DE 1907

B genfil SenEoFiía
MARIA. JULIA DE UMA

to iircico e azoto total, do .
ácido arico e uratós, ilos

phosphatòs, 
"dos chK.rure«

tos, sulf.ittis e carbonato»;
verifie-tçã ¦ das matérias co-
ranter. é extractivas, do vo-
lume di.s matérias sólidas
e da água; exume physiço
détermi.liando os caracteres

géráes de cor, cheiro, re-
acçáo, densidade etc; ob-
servação declarando os re-
activos empregados e sa-

ijRfã-i t.d/. z j lientando as relações uro-
lgicase typos urinados.

Preços: os mais razoáveis:
Analyse dos elementos

anormaes, em qualquer por-
çào de urina,—8$ooo. A-
nalyse dus elementos anor-
mães e normaes, na urina
das 24 horas,—25$ooo.

Pharinacia Andrade
Rua Senador Purhpeü n°. 2Ó0

d

tjxniwui
eif.os iw;

ilidigílrt-

> I

istÉa ie l).' Pedro 11

JXLOYlUieiltU UO I Ul LU vftlh0i de Moü8euhür Valfredo,

Vapores €sperados
DO NORTE

Nac. Jacuhgpe 17
Nac. Maranhão . ... 17

E' hoje o dia em qne a passara-
da desperta quando vem rompendo
a aurora de alugna e prazer em re-
gosiio díi passare» o teu anniversa-

do senador Álvaro. no nataliciõ. Peço-te l^ra que
Mída üo que ninguém, os acceitei as minhas felicitações e

illuàtres membros do poder 1b- sinceros parabéns.
¦¦ R. Gomei S.

DO SUL
Nac. Araguary . ... 21

Correio
As malaslque o vapor «Rio Pardo»

tem de conduzir para os portos de
Tutoya, Maranhão, Pará, Madeira,
Lisboa, Leixões, Viga, Havre e Ham-
burgo fechar-se-ffo amanha (17) ás 2
horas da tarde.
Rüceber-so-íto impressos até á 1 1[2

hora da tarde de 17 ;
Objectos para registrar até 1^2

hora da tarde de 17;
Cartas para o interior até 1 \\2

da tarde de 17;
Idem idem com porte duplos até as

2 horas da tarde de 17;
Idem para o exterior até a 1 1(2

hora da tarde de 17;

{); Gomes Angelim

gislativo dispõem de elementos
seguros para criteriosamente
julgar qnanto a administração io
dr. Gama e Mello seria anar-
chica e desastrosa.

Com effeito quem ha que não
conserva ainda na memória os
horrores de que foi theatro a
farahyba no período governa-
mental daquelle senador e no
de seu suecessor?

O primeiro, se não deixa de
der acolhido ua alta sociedade
do paiz oomo inteilectuaiidade
robusta, se tem entretanto re-
velado desorieutadisaimo pura
as grandes iucumbenciuB.

Quanto ao ultimo, porém, •
uão passa elle de um inepto, bio Motta cornmunic.

1

MEDICO

Dá consuHas na Phar-
cia Motta d« 12 à 1 1/2.
—4 Praça' J Alnnòar - 4.

Residência RuaSenna
Madureira 199.

Quantia pnblicada 15:006$700
Agenciado pelo

coronel Venceslau
Soares Silva

Domingo Barro-
so Sousa Cordeiro

Coronel Anasta
cio Brag-a

Commendador
João Correia dc

Mello

100$000

5$000

200$000

50$000

kanicia

As mi-ias que o vapor «Maranhão»
tem de conduzir para os portos de
do Sul fechar-se-íio amanhã (17) ao
meio dia

Total 15:361$700
Ti-ioMÊ A. da Motta

ásprovis são mnitas -
PEAllMACLA PONTES

! 11/nu Snr. Pharmcq. José
Eioy da Costa.

Recebi isua carta com data de
hijje que com satisfação rospondo,

O pharmaceutico Turi - j Pergunta-uie V. Mcê. -se o
ao : seu preparado denominado"Epi«

uao p»nmi «uo u« um xu^.u, ---¦ -- medico 
ícleraiina.'^ tem sido ou não pro-de um desses monstros que in- publico e ao corpo medico, 
^ ^ ^ ^^ ^.^

felizmente a sociedade tolera. que mudou a sua plurma- ^ ^ ^ sido cQn>
Oomo potentado suuoe apenas cja para ,^'Praçi José deLtant. e g0 aei qUftl Q efffiito-

semear a discórdia no seio da 
A|enc?l no ' que te.n produzido como restau-

terra que lhe toi beryo, e le- ' . 
taillbum que o rador da belleza da pelle,vou a tal excesso o abuso dõ rev . Uigodhe que constantemente

poder, que violou iniquamente seu e -taoeleci nento passou h
os direitas 8<-.giados da liberdade, por uma grande reforma, cem o supra preparado procuradireitLBB.-.grados da liberdade, p0r uma grande reiun^. iinh' harmacia e a provaindepandencia da ímpren^ tendo féitò acqüisiçáo de l\0 sàoft8 Ctmp,98que lhe te-

mameute garantida em to- . ¦ . v _ irri,n,.nto dc.u„ (vun
a
plenamente garantida eul tu',urav,rÍH!, SjrtU-nto de
doà os paizes cultos. ; - .y ,„aninu-»• j l. j n drip^-iâ -a a a sua manipu-

..«».-. Ainda Contem era o dr. (ia ur 's i3 >¦ . ¦,
Receber-se-ãoimpressos até ás 10 ma e Melio que assignaiava eilação e de rnedicainentos»

.  j. i.~ j im '1 _-. „i ii Ví.j_ » i...„.. ......... :^.„.„^.r.
;2 hora da manhã dea17;

Objectos para registrar até ás 9 li2
hora da maihã de 17;

Cartas para o interior até 10 1^2
hora da manhã de 17;

Idem idem om porte duplo até
ás 11 horas da manhã de 17;

Idem para o exterior até ás 10 1(2
hora da manhã de 17;

A emissão de vtles encerrou-se
hoje ás 3 horas,

nho feito.
Quanto ao effeito nada posso

lhe adiantar, pois, a mim nada
intéresaando isto, nunca colhi
opiniões ; é de suppor, pojrém,
pela sua grande Banida, qne seja/
um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe que

reconhecia oúv. Álvaro oomo! nacionáes e estrangeiros
eminente estadista, chamando ^e reputados fabricantes.
pescadores de aguaB turvas av,s A sua m.,„,imSação será ex-
transmissores dos telegram.uas j ,^.t.j,, p,0m-
que o apresentava par* «pj^..;;^ 

^ d'- lda*le nos| pode fazer desta o uso que lhe
do futuro governo; hoje poieüi,! ptidao e momuuduc - I J nvier.
é elle mesmo quemae proclama | preços. Tem um bem mon-j „ t ,
adversário do partido Alvarista tado cohsult rio, onde O

para bater a feliz iaéa da re- 
pu^licoençont^rd médicos

eleição de Monsenhor Valfredo, ^ rPi)Utaca fir uadc
reeleição uuauimemeuie ap-

plaudida.

ik de reputaça

jECCAOjnflD|_
i Mma Presidência ia

Parada
.í;í • -

Quando, há poucos dias,

pelaB paginas do Jornal, dea-
temido orgam da imprensa in-
dependente e moralizada, dei
o meu humilde parecer sobre
a reeleição 

"do 
governo de meu

Estado; alli nâo havia ainda
definitiva dissidência do Pr. Ga-
ma e Mello com o partido da
situação.

Agora porém os últimos nu-

meros do «Commercio» notici

am censurando acremento, em~

bora em culta linguagem, a

üem se" oppouha que o facto
da permanência, á frente da
administração publica, dosae
illustre parahybano, prova in-
concussa de sua honestidade ei-
viça e da confiança que lhe dis-

pensam seus oonsidadãos e ad«
miradoreB, deve ser considera-
do como o estabelecimento da
oligarchia na Parahyba, conior-
me oa uaaos interpretam.

Não é systema oligarcha uma

política de conciliação onde uão
oiedomina «.xclusivameute o iu-
resse de uma familia,

Estudem os homes sensatos o
Biodo de proceder do partido
governista da Parahyba e fácil-
mente se hão do couvencer da
infâmia de semelhante aceusa-

ção contraria á verdade dos fac-

tos. '

Fortaleza, 13 de Setembro^,
de 1907.

De V. Mcê
Amigo e Collega

ILEGÍVEL

A phaviaacia Andrade
Recebe todos os mezes

variado e escolhido sorti-

mento de especialidades

pharmaceuticas e drogas

chimicamente |>uras para o

receituario me iico; dispõe

dé pesso 1 h-sbilitado para
avial-o com a mais.escrupu

lusa exaetiáâó, asseio e

prestez;!.
O phirmaçeu|iço, com

long piatica de pharrna-
cia é de laboratórios chimi-

cos, encarrega, be de ana-

lyses de urinas para fins

.clínicos, fazendo;

m

Affonso de Pontes Medeiros

A "Epidermina"» preparado
do pharmaceutico José Eloy
da Costa, que se encontra nas
principaes pharmacias da Capi-
tal e do interior do Estado, é o
melhor e mais útil. remédio
para as Bardas e todas as man*
chás do rosto. Dedosito Phar-
macia, Theodorico—Rua Major
Facuudo n? 66. «

"Spnrt Náutico Cearense"
Convida-se todos os asso-

ciados para uma reunião, ama-
nhã 15 do corrente no prédio
da «União Cearense» á Rua
d'Assembléa n? 111. Pede-se o
comparecimento de todos,
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JORNAL DO CEARA'

fe*:-Ornais utilclubda
Vende-se uma taverna

na Rua S. Izabel, lado da
sombra, entre a travessa
de J. Alencar e rua das Fio.
res.

Relógios americanos—optimos regula-

A tratar na. mesma com'dores-grande solidez—lindos desegnos —

o respectivo dona.„.

Tatearia-'! João"
DE

J. Nunes S.C.a
Kua Major l^acuncio—99

Esta casa tem sempre

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

Estes' relógios são incontestavelmente

os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2$ooo com sor-
constante deposito de FU» j
MOS de diversas marcas, teios durante J2 semanas
taes como: da TERRA,
BREJO. MINEIRO e BA- p
EPENDY e todas as mais \JT± d 1.1
qualidades preciosas para \
o^icode^uerespej ... , 

^^.g^

du°9

cie de cigarros.

jjrinde!
Os proprietários deste

estabelecimento, devido á

grande e constante procu-
ra que têm obtido os pro-
duetos de sua especialida-
d**, o que bem prova a sua
acceitação, querendo ampli-
ar os seus negócios; e,
corresponder á confian-
ça que a sua criteriosa
e amável freguezia lhes tem
dispensado, resolveram es-
tabelecer um

te

AJnscripçâo para a serie C acha se aber

ta unicamente na casa

M39SKD 

jmA
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Ci
5\ua j&ajor Facundo,
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capital!
. *j.;>'.'-; .-¦_¦'.-/•¦

A casa C. Mesiano noticia no publico que recebe directa*
mente do fabricante os geinutns relógios OMEGA, é por estv •

razão que oa vendem maia barato que 
'qualquer outra casa da.

Capital. v .

Relógio OMEGA mdàoTèiro de nickel por 20|oÒÓ
« aço « 23$000

« de prata superfiba 35$OQO
« com duas tampas de ouro do lei

Kuilates garantid» e cantroUudo por 150S0O0. .;,
Liem para Senhoras de ouro de 18 kuilfttes 11C$0.Q0

todirp entes relógios aá""^ melhor qualifl^fle fnbricandi^se
tombem qualidade inferior, quo eetà; send iftjjjingitlH ao reapei-
tav«l publico i.«'f mu preço muito elevado.

O" relogirr OMEGA de ouro está ób iitprpíienfli ri o no no»^)
Cuni-DE Jóias, por presti-çòVs semanaes de 5$Ü00 durante 30
a miitias, ei mm -iiieito h<ib sorteios.

As' coironr.es do ouro do Club de Jóias são as mais pesa •
«8 di pr/ie/i;, 2"> * JB ^r-^ninas cada uma, nem. a casoleta, e ouro
<í 18 kii.li.t-';'. garantido subre tactura.

Cuidado oom as groísáairaa imitações e cornos
iiic»í|uíí»Iios diílamajrlores !

Piianiiacia Aridi adí\j \ji
Jk

JJriride
Este consistirá em um bi«

lhete inteiro de qualquer
das loterias de 12 a 20 con-
tos, que corram logo após
a compra.

Só se poderão porém,
habilitar aquelles que com-
prarem de 10 milheirosem
diante, de seus acreditados
cigarros, e fizer o immedi-
ato pagamento.

Os freguezes que o fize-
rem a praso gosarão das
mesmas regalias, sò rece-
bendo o bilhete depois de
saldada a respectiva factura.

A casa, porem, chama a
attenção para o seguinte

S. João D%\ Rei, Barbace-
na, Santa Rita do Passo
Quatro., Jaracaçapecagua_
va, Caçaquaquecituba, etc.
etc. Comj rem o lombinho,
chupem o collares, ou mes
mo zpfnguinha, e durmam
descançados, que nada hou
ve, que desse lugar a fal
tar a alfafa, reziduo de ai-
godão, farello, capim sêcco,
assucar mascavo, milho e
coim, na Rua Formosai 82 =

9/<nnnn
Uma dúzia vinho Mo-

:atel de Setúbal vende
EMÍLIO SÁ

Praça do Ferreira n. 38
4—90.

)\yíso
Perderá o direito ao

BRINDE, todo aqnellecu
jo praso na liquidaçãp de
seu debito exceder de 30
dias.

.fib
ombo de porco M

ineiro, e feijo prei
to.

F. Motta & Filhos rece-
berão pelo ultimo vapor,
do Rio, remetido de Con-
gonhas, (Minas) 600 kilos,
de lombo | de porco em
3$ooo kilos de feijão pre-
latas de 10 kilos e,
to do Rio Grande.

Vendem a lata de dez
kilos de lombo» a 13:000, e
o saco de feijão de 60 ki-
Jos, por ^4$ojoo.

Quem não quizer com-
prar de uma vez, uma la.--
ta de 10 kilos do referido
lombo, poderá comprar aos
kilos, nas acreditadas mer-
cearias de João José Viei~
ra da Costa, José Gomes
de Mello, Praça José de A
lencar, e mercearia Apri-
gio, Praça do FerVeira, a
i$5oo por kilo.

Vale a pena, saborear-sé
o presunto da terra do
Penn;*.

Pouca differençà há, do

preço porque se vende lá
mesmo; como: em Sabará

Casa
Aluga-se uma casa de seis

portas de frente, lado da
sombra, á rua da Lagoinha,
n? no, com optimas acom-
modações para numerosa
familia, grande quintal, la-
trina, banheiro, etc. A tra-
tar á rua 24. de Maio n? 59
ou á rua do Imperador, na
chácara Carlos Miranda.

h alfaiataria < Jardim
de Francisco da Cha-
gas Jardim, conti-

núa a trabalhar
para todos.

Residência a rua
Pompeu n? 163.

barato

S

Vaecina animal
Rodolpho Theophilo retiran

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinação o sr dr.
João da Rocha Moreira o qual
vaccinará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

Cerveja
Bockale e Polônia

. * . .mngfiot.'» c-mpre sem primei
meiro ir era casa EMÍLIO SA?/
praça 'ío' p-rrgira a. 33
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Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

IQlixir I>epurativo—<le dio experimentados seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanancia,

ptla liií-pectoria do llygiene—remédio 
' espaça os accessos, e cura afinal,

já eX|)'.M-imcnl;ulo t: conhecido pela a asihuia.
sua grande ellicacia no rheúmalUmo, j
da sypliilis e em todas as moléstias j Pilulas Vermitufpa» - áe
no sangue "e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues de Andrade, lambera iá
raxátivO, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efficazes
ficado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expcljr;_ os vermes de adultos e creançaa

Elexir de Itola e No- Superiores ás preparações de mas-

queira Glycero-í^erru- truço, santonina é outras, ás vezes

ginoso e Pinospliatadò,— nocivas rísaude.
o remi.dio por excellència para as ?—
senhoras fracas. Elíicaz na anemia, Injecção A nti-Olenor-
chlorose, lymphatismo, rachitismo, rliagica—cie Rodrigues de.Andrade
^«scrophulose, fraquesa geral, suspen- —anli-septica, fresca, calmante e aro-
soes, irietularidades fammenorrhéa, matica. Nào produz estreitamentos
dismenorrhéaseleucBrrhéas),metrites, e-cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incoD- -
tinencias, pardas brancas, perdas; IvoçâoAati-Ephellcj -

seminaes, etc, ide Rodrigues de Andrade—solução
I aromatica> que tira as sardas, pannos

Solução Anti-Bfervosa e espinhas do rosto. y
—de Rodrigues de Andrade, remédio — •
tarabem approvado e conhecido como Iodina . e JJeiitina—de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para-;•
poly-bromureti.da3, taes como Lar- dor de dentes-ntopicos de antigo con-
royenne, Baudiy, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura,^,
da èpiepsia (ataques de gotta), convul- :-¦. '

soes, hysteria, andina do peito, pai- po.e JSLexir £>eutifricio«.
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, _(i5 RodrigueB Ue Andrade, inex-
insomnias,melancholias,hypocondrias, cediveis para o a3seio da bocea.
irritabilidades, etc. Nào produz fatu- %
lencias/faem symptomas de «bromis- ' _0s afamados preparados de F,
mo,» como vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará),
etc*

-Preparados do A Gonzaga, Soares
Xarope Peitoral Uai- de Amorim, J. da iroehá Moreira, Bar-

samico—de Rodrigues de Andrade ros j^ Carlos Miranda, Rodolpho
calmante e expectorante, efficaz nas Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos, __
catharros, bronchites, pneumonias, _preparados norte-americanos de
innuenzas,Pleunzes, asthmas, coque- Bristol K
luches, anginas, rouquidoes, hemo- ^ Kaufmaun, B.oas, Seoti, etc
ptises, e quaesquer aftecções dos c '__

pU'mões o da garganta. L<pUrgen," 
pastilhas de antikamnia,

Xarope Anti-Asmati- |"pilulas Orientaes- ',"Saude dá Mu-

co—de Rodrigues de Andrade, reme- Uher," etc, etc

Tudo por preços sem competeruna

RUA S. POMPRU->í aoo—CEARA*

701000 k o Peças bastantemente
elegantes, por

Um apparelho para jan-
tar e chá de granito bran-já venda na

?o$ooo
co debuchado, constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
i% t fundos « «

18 t rasos « sobre-
mesa

12 chicaras para café
6 Travessas fundas
e rasas
1 Bule porá café
1 Bule « chá
1 Molheira
1 Mantegueira
iAssucareiaro

Cobertos ovaes
Terrina redonda

Casa de Loucas
dei

RAUL CABRAL & CV
56 Tfya jVíajor facundo 56

€m5aiúrite
Vendem-se famosas

lixi!ta.as
de páo d*arco, aroelra e
angico; >

|A tratar co.n José Thomaz
ide Araújo, em Baturité,

Milho da. toa
A CBaa Arthnr Tberaotheo tom

grande deposito e vende barato
Praça J. d' Alencar, n? 16

LÀS e CASEMIRAS
Para saias e vestidos, recebeu

a CASA BRITO

Mal*
) De primeira quaVidade e

„-, «,-0_ inovíssima, acabam de rece-
i Concha para raesm >"" '., ,i vuuui* ^ vendem á preço re-
i Fructeira ...-U ,-jrtT . ». ' j„ duzido.¦^r p I T.Ualtta&IU

mm
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6$50ti
¦ L' por quanto se vende
uma duzia de Vinho supe. ior
de CAJU'

NaiMerceavia Santo Antônio-
Rua Formosa, 43 e Senn-rj

dor Alencar, o.
1

Francisco A. Nogueira. '

3gua AliüCFâl
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Kmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

^^rÜÜ

ii»»f. &-*¦*, **"**

1» H a S 1 s;i Ili Oii
A duzia de Vinho de |

Caju de primeira qualidade!
vende

EmiSio Sá.l
i

Praça do Ferreira., 38, j
qualidade muibo•Superior •

^tmmmÉmtmmmWmtmwmm^^^
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MARCA ORIGINAL
Absoluta pureza

*

ÚNICOS EXPORTADORES
R.SlNGLEHURST & C9 LlVER ¦;;¦)' (Sim 1»

Taloaflo De jiilo
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

< O I 3 9

3 R n
Vende''uma tabòá dê pi

nho de 22 palmc>s.
JSmilio Sá

III W#^lHÍI S
! ..%'¦¦• '¦-'*'''' ',' - '¦ *• ' -¦;f ImP^wlm!

^1
UBELFAST
1$

;« iCi ' .-- rrav4i-KÍí
........... ...... 1 'jtLr.Aaf'--||>pjfsf
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QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Ross & Sons, Ltd

Belpast

Ph
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arrnacia Hollattda
1119 fif alAMS

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
íescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco te-npo as flores
hrancpr

raie-se ei tote as Uai
ptaiacias to Mio

Preço—4$5oo

0 Xarope k Cateca ie Nep
IODURADO

do Pharmaceutico

3 P- de Hollanda Cavalcante
d*pura o sangue contaminado pelo germen da
8»/phi|is. Tem sido impregado em todas as mo-
jnetias que procedem de impuresas do sangue
Oj resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

iilllflililiii
(PUL MOINA)

do Pr J\strolabio passos
Este remrdio é prodigioso em todas as mo-

lcstifes Co apparelho respiratório.
Vidro 2;:500

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)e. f&, /Aoreipa da íRocíía
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tri lamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes ú mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoraçilo eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—tvioio de

comer teira»—geoph:tgia.

fiarmada Jèollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

MOMWI«VJQ<

^«i

5.

üRUToS
U Cabral 4 (f

RUA MAJOí! F ACUADO 64^
Chamamos attenção 'le su? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

£>e Costa Ferreira Sc Ptnna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olho, Lind s, Select s,Luzor,
Hygh^Life, Corneteiro, Graziella, Rainlia Regei te,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos* Mimozos.

De Jezler Sc Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Indistiial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milha?, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes.

r>e A. Caetano da Silva '•,:*> ¦;>* %X

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocaa»
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhor, CaríoIIa,

Vulcanos.
•1; 'i

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qi:a
?idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundó 64 A

® í?Ts)Sí£

0 Xarope Peitoral Composto
POR

F. Randolpho X,
tiaSüva

i»ft
SÉ*Approvado pela Inspe- W

^g ctoria de Hygiene do %£™ Ceará é o melhor de to- W
dos os preparados até p
hoje conhecidos contra:— W
Bronc/iites, Inflnenza e §*¦'
affecções pulmonares. %

A effícacia d'este po« W
deroso medicamento,cons W
títue o seu único recla^ w
me. _____ __ f

^g Acha-se a venda na T^ua
x* 5eM* Madureirai\. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo ^

7 $5 0 0
Por quanto vende uma duzia de

Vinagre^FRE,,
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMÍLIO SA'

i-íbro- papelaria pivar
-DE-

Militão Bivar
ruas Miijír Facundó, 74 e Assembléa, 37

FUR m LEZA—CEAR A'—BRAZIL

Bdi íiaiçoes cia ms'â jdwm »

2SO00

5$000

10$000

6$000

5$0Q0

l$00o

1$500

ia

TaÉoadodeeedfO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
^ua jVlajor facui\do 110 28—30

^Was paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Llmcara
Vende, se, ou aluga se por con

tracto, uma bôa chácara, com
água potivel e muitas fructeiras_,
perto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco Piserril,

Noções de Arithmetica PraNcajilhístráda com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1 $5.00, cart.

Apontamentos de -rithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pele dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

TodaB estas ob^aa foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adaptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thòtnaz Pompeu S.
BraBÜ, Lente de Geographia da ex-Escola Militar Ceará,
1 vol. car*.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João GK Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart,

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, pira uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, vereos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-cori>us, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por tlermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphc Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do'

Ceará
Legishçâo Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. .Martins'Pereira br.
Voezias completas, 'pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme—drama—pelo de. Manoel Segiuido."W,«uider-

ley, br,
Providencia, drama, polo dr. Manoel Segando Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
<§>rande deposiío de:

''-vi '.•;''¦" 
>; ; 

'

\
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

r> religião. •-•;••
„ medicina.
„ direito e jurisprudência.
B educação civica e moral.

„ B litteratnra, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, selectas a compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allema, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para; piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e eompeo^io» de soiíèijos.

APEIS" àlmásso, ponuguez, otneio, amizade, -diplomata, phantazia, sêd»
de cores e sortidas, aigodão cure;: sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão,

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto.
ENVELr.ppES: commerciaes, diplomata e offioios-Õbjeotóà jjíÂ gaori

jto^« e BeDartigSee Pablioasí, tintas, eto3 «k

$100
$100
$100
2|bÒÒ
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

V.

V
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